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Introdução 
 
 

Como diretriz de nosso plano gestão para o Câmpus Bragança Paulista no 
período 2017 – 2020 gostaríamos de nos nortear pelos seguintes princípios: 
 
 

 Democracia: A comunidade acadêmica como um todo, planejando e 
decidindo os rumos de nossa instituição. 

 
 Participação: Colaborando e atuando em conjunto, participando de 

todos os debates no que se refere aos rumos traçados e decisões a 
serem tomadas.  

 
 Transparência: Publicar todas as decisões. Este ponto se refere a 

todos os atos, informações e decisões tomadas. 
 
 Diálogo: Canais livres e democráticos, abertos e funcionando sempre 

com os servidores, estudantes, pais de alunos, e comunidade 
Bragantina, garantindo dessa forma uma Gestão transparente e 
democrática na consolidação de nosso Câmpus. 

 
 

A partir dos princípios descritos acima, propomos como objetivos gerais 
este plano de gestão de nossa candidatura a diretoria do IFSP – Câmpus 
Bragança Paulista: 
 
 

1) Discutir e firmar os compromissos assumidos e direcionar as futuras 
ações do novo diretor mediante exposição clara e objetiva a 
comunidade do Câmpus; 

 
 
2) Nortear o conjunto de ações que serão desdobradas, aprofundas e 

atualizadas dentro do período do mandato de quatro anos com suas 
devidas avaliações; 

 
 
3) Expor, discutir junto com a comunidade do Câmpus, os aspectos que 

demandam mudanças, e com base no processo democrático de 
participação nas mudanças necessárias; 

 

 

4) Balizar o detalhamento do cronograma em suas respectivas ações, 
objetivos e estratégias; 

 
 
5) Expor e nortear, sempre, os valores a serem seguidos por essa gestão. 
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Diretrizes Gerais 
 
 

1 – CORPO DISCENTE 
 
 

Ações a serem implementadas no âmbito dos discentes: 
 
 

a) Fomentar o debate e ampliar ações concretas para a geração de um 
ambiente transparente e democrático; 

 
 

b) Desenvolver recursos e meios para uma “formação completa” do nosso 
Estudante, objetivando tanto os aspectos técnicos e científicos, como 
em seu comportamento social, ético e humano; 

 
 

c) Criar, adequar e manter espaços didáticos, para desenvolvimento e 
capacitação acadêmica dos Estudantes;  

 
 

d) Apoiar e incentivar as formas de Representação Estudantil;  
 
 

e) Fortalecer e ampliar os Programas de Iniciação Científica; 
 
 

f) Criar, agilizar mecanismos, visando a participação em eventos internos 
e externos ao IFSP;  

 
 

g) Consolidar no Câmpus um espaço para atividades sócio culturais e 
artísticas, aproveitando principalmente no horário do almoço; 

 
 

h) Buscar e definir políticas transparentes e objetivas, no que se refere à 
política de permanência e êxito; 

 
 

i) Estabelecer um programa de acompanhamento de egressos; 
 
 

j) Incentivar e apoiar a pratica de modalidades esportivas dentro do 
Câmpus, bem como a criação e participação em olimpíadas escolares; 

 
 

k) Desenvolver e conceber campanhas de Saúde e Bem Estar. 
 



3 
 

2 – CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 
 

Ações a serem implementadas no âmbito dos servidores técnicos 
administrativos: 
 
 

a) Fortalecer os mecanismos democráticos, no que se refere à escolha de 
suas lideranças e coordenadorias; 

 
 

b) Adequar em número, gênero e grau, do quadro de funcionários 
administrativos desta Instituição; 

 
 

c) Desenvolver políticas claras e objetivas, objetivando a uniformização 
na quantidade de servidores, buscando desta forma, soluções e um 
atendimento eficiente da comunidade acadêmica em tempo integral. 

 
 

d) Desenvolver e buscar novas ferramentas para a melhoria e maior 
eficiência no funcionamento dos diversos setores do Câmpus. 

 
 

e) Buscar soluções e apoio, visando o incentivo necessário e abrangente 
à participação em eventos específicos e relevantes; 

 
 

f) Manter políticas transparentes de capacitação em conformidade com o 
regimento geral do IFSP. 
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3 – CORPO DOCENTE 
 
 

Ações a serem implementadas no âmbito dos servidores docentes: 
 
 

a) Estimular e adequar condições de desenvolvimento no que refere a 
qualificação continuada dos professores; 

 
 

b) Aumentar o apoio, visando o incentivo necessário e abrangente à 
participação de nosso corpo docente em eventos científicos, 
tecnológicos e comunitários; 

 
 

c) Melhorar e adequar os espaços físicos da instituição, para 
desenvolvimento das mais diversas atividades acadêmicas; 

 
 

d) Fortalecer o desenvolvimento de procedimentos administrativos 
definidos, visando uma condução das diversas atividades acadêmicas 
de forma ágil e objetiva; 

 
 

e) Estruturar a Semana de Planejamento, objetivando atender as 
necessidades do Câmpus, de seus docentes e da comunidade 
acadêmica; 

 
 

f) Incentivar e apoiar o acesso a cursos, palestras e workshop, no que 
se refere a capacitação dos docentes em relação à submissão de 
projetos, frente às Instituições de Fomento de pesquisa científica e 
tecnológica; 

 
 

g) Manter políticas transparentes de capacitação em conformidade com 
o regimento geral do IFSP. 

 



5 
 

4 – AÇÕES ADMINISTRATIVAS 
 
 

Ações Administrativas a serem implementadas no Câmpus: 
 
 

a) Atuar em defesa de ações, que venham a contribuir e melhorar ás 
condições de saúde e qualidade de vida dos Estudantes e dos 
Servidores; 

 
 

b) Definir de forma clara, a visão e objetivos desta administração, que 
venha atender toda comunidade, estabelecendo um planejamento 
transparente e estratégico, tanto a curto, como a médio e longo prazo; 

 
 

c) Tornar claro e transparente, bem como gerar todos meios para facilitar 
o acesso, a divulgação dos documentos oficiais, bem como garantir 
melhorias e normalização nas rotinas e procedimentos internos; 

 
 

d) Aprimorar na busca por um eficaz e eficiente sistema de avaliação 
institucional da unidade; 

 
 

e) Criar canais para que os servidores de diversas áreas possam atuar 
dentro de sua responsabilidade na área de compras; 

 
 

f) Garantir a transparência ativa na administração orçamentária; 
 
 

g) Promover a realização de reuniões gerais periódica; 
 
 

h) Estabelecer um canal permanente aberto, visando aprofundar e 
estreitar o relacionamento e parcerias com as prefeituras e câmaras 
municipais da Região Bragantina; 

 
 

i) Promover a transmissão em tempo real das reuniões do Conselho de 
Câmpus; 

 
 

j) Ampliar as ações, visando um aumento expressivo da visualização de 
nosso Câmpus, nos diferentes meios de mídia e comunicação. 
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5 – INFRA–ESTRUTURA 
 
 

Ações a serem implementadas no âmbito da infra-estrutura do Câmpus: 
 
 

a) Fazer valer nossos direitos conquistados no que se refere ao uso dos 
“Recursos do Plano Nacional de Assistência Estudantil” – PNAE. Além de 
buscar outros recursos e destinos possíveis aos recursos do plano: 

 
i. Auxílio Alimentação; 
 

ii. Auxílio Moradia; 
 

iii. Auxílio Saúde; 
 

iv. Bolsa de acolhimento para alunos ingressantes. 
 
 

b) Implantar e organizar os laboratórios do novo prédio do Câmpus de forma 
que os mesmos possam ser abertos e utilizados de maneira otimizada em 
todo o no período letivo; 

 
 

c) Desenvolver ações para um melhor uso da Internet nas dependências do 
novo Câmpus. 

 
 

d) Adequar os espaços do novo Câmpus para todas as atividades 
acadêmicas, sócio culturais e artísticas desenvolvidas por todos os 
segmentos; 

 
 

e) Implantar meios internos de comunicação mais eficientes, murais, melhor 
aproveitamento do site do Câmpus, criação e-mail institucional para todos 
os membros da comunidade acadêmica; 
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6 – Ensino, Pesquisa e Extensão 
 
 

Ações a serem implementadas no campo de Ensino, Pesquisa e Extensão 
Universitária: 
 
 

a) Proporcionar  aos órgãos representativos e livremente eleitos pelo 
corpo de Estudantes – Centros Acadêmicos (CAS) e DCES Livres; 

 
 

b) Incentivar e apoiar uma política transparente, efetiva de intercâmbio, 
com atualização permanente dos cursos oferecidos; 
 
 

c) Ampliar a busca, visando à criação de parcerias com empresas da 
região, para elaboração de projetos por nós desenvolvidos, atendendo 
à demanda interna das organizações, integrando nossa Instituição ao 
arranjo produtivo da região; 

 
 

d) Formar uma comissão permanente, visando estudar e elaborar a 
criação/implantação de cursos de pós-graduação latu-sensu e stricto-
sensu, que atenda os interesses regionais. 

 
 

e) Ampliar a oferta de cursos de extensão nos diversos segmentos de 
interesses acadêmicos; 

 
 

f) Melhorar a divulgação das oportunidades de intercâmbio de estudos 
aos Servidores e Estudantes; 

 
 

g) Ampliar e criar novas oportunidades de estágios, tanto no setor 
produtivo, quanto no setor educacional; 

 
 

h) Estabelecer critérios transparentes e específicos, para maior e melhor 
capacitação dos professores, seguindo os interesses do IFSP em 
ciência e tecnologia; 

 
 

i) Buscar e desenvolver ações nos vários segmentos, objetivando a 
plena implantação do tripé Ensino, Pesquisa e Extensão nos diversos 
cursos oferecidos pelo Câmpus. 
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7 – AÇÃO SOCIAL 
 
 

Ações de cunho social e comunitário a serem implementadas no Câmpus: 
 
 

a) Gerar e estimular junto a nossa comunidade, ações de caráter sócio-
ambiental, visando o bem-estar comum, colocando como prioridade, a 
prática de uma Escola sustentável; 

 
 

b) Ampliar as parcerias e convênios com diferentes órgãos, visando à 
criação de um plano de estágios; 

 
 

c) Realizar reuniões periódicas em conjunto com pais, voluntários e 
comunidade em geral, para uma discussão mais ampla e democrática 
sobre nossa Escola; 
 

d) Buscar caminhos para equidade na comunidade acadêmica. 
 

 
 

Bragança, Paulista, 16 de agosto de 2016. 
 
 

 
Prof. Dr. João Roberto Moro 
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